
Como -".será o Brasil 
sem Táncredo? A in-
dagação apareceu 
insistentemente nos 
cornentários feitos 
ontem por políticos 
de todo o mundo e 
peloS principais jor-

do . Br se riais. internacionais, 

	

' I 	- 	' •  Corno o .Washington 
Póst: "A coallizão montada por Neves sem-
pre foi encarada como frágil, indede ban-
queiros .a comunistas. Falà-se que o gover-
no de Neve5- é um violino, sustentado pela 
mãe .esquerda;•.-mas tocado pela direita. 
Agora este_ -  nstrumento está nas mãos de - . 
uni solista 'enes' experiente. E a discordra 
já começou surgir". . . 
• ,. Ã.rádio. áticano chegou a comparar os 
acontecime tos dos últimos 40 dias às "me- 
lhor,eS`--pas .  agens" dos, livros de Gabriel t 
Garcia'..Mari,nes, "Oão.fosSe a tragédia que 
tráiein''em'Si". Em seu notiCiátio.matutine 
"Quatro Vá - es" (transmitido. em italiano, 
frári'çéSing éS e espanhol), a rádio inanifeS-
ta :Shas dilyi às se "todo esse frágil congló-• 
meradn de 'interesses e póderes, 'Cujo fiel 
era;^-preCisamente, -Tancredo Neves,- conSe- • 
geirkresistir" E considera uma "ironia da 
História" • -o fato dé José Sarney, - "que foi 
durante Muitos anos homem dos militares", 
ser :"Convocado a conduzir á transformação' • 
dó regime. itatorial". — • .. . 
.• • A m.ort ,d6 - presidenteTancredo Neves 
e' sua 'sueess,ão por Sarney, observa nosso 
çorreSpondenteeni Paris; .Reagi Júnior;. está 
provocando :dois tipos. de reação-junto aos 
meios político& e. financeiros da Europa.  
UM de:natureza. política, onde se realçam a 
maturidade da classe. dirigente e da própr a ..„ 
população :brasileira -durante os 39 dias e 
sofrimento de Tancredo, 'e também o Co 
sénSo. surgido em torno de nome de Sarn y , 
para sucedê4ó, ainda que o vice não desfr , 
te, dóiMesinn apoio e: do prestígio' do .presi-
dente4alecidn Já na área financeira, Po- 
rercinãO. se...observa o mesmo otimismo.
Barigueiros -franceses ManifestaVain certo 
temor,,: ontem, em relação à evolução da.si- - 
tuaçáó.;econ,ôniica•-braSileira sem Tancredo. 
ISso Porque; -na Sua ausênCia; os brasileiros 
Poderão não - aceitar da mesma formao pla-
no•derigor e austeridade imposto pelo FMI. 

CíreüleS financeiros em Paris, preven-
do uma diminuição nas exportações do con-
tinente latino-americano em função da reto-
madá mais. lenta da economia norte-ameri-
cana, temem • que ó Brasil sofra ba5tante 
comeste fate; o que trará mais dificuldades. 
para'nfPágameritó do serviço da dívida ek-
terhá -é; conSeqüenteinente; fará ressurgir o 
fantasMa da ruptura do próprio sistema Mo-
netárininternacional.'• . • 

-..::.-:...- .' Nós EUA; pessimismo. 
'',O.Slornáis norte-aniericanos, sempre 

destacando as 'qualiçladeS•Políticas- de Tan-
credo e,,ó-Pesar causado por sua niorte,.tam-
béni ....aberdaram - .'ó futuro do País. Pará o,' 
Washington Times, jornal pertecente aOre-
verendp':Meori, é possível o estalar dé "uma 
crise:leelítica imediata". Menos pessimista, 
o 'tradiçiórial -Wall .  Street Journal,; contudo, 
rião'delica de expressar Snas.preocupações: 
"A-tneiXte • de. Neves -  Prol:,avelmente incenti-
vará -conflitoSinternos e - diminuirá as possi-- . 
bilidades de ação -Sobre os problemas .eco 
nôMices do Brasil", dii o jornal, sem acres- 
céntar,outros argirMentos a sua previsão. • 
. • Não só nos principais jornais dos EUA, 
cerne, em MUitos,PaíseS‘de outros continen-
tes'notícia da morte de Tancredo recebeu 
bastante deStaque..naS primeiraspáginas e 
mlaneheteS.'0:'Ne.■•■ •:York Times, por 'exém-
ployPública um perfil-do presidénte assina-
do lícir:%eu7correSpóridente,,Alan Riding. Os 
jornaiSadayeriezuela,„-destacaram-se, no 
c entineritepor~icaramples ,,tespaços4,.„  
noticia o diário Meridiano .e .spéCiáliza4ó 
somenteetr.eSPerteS,,abritt á priineira. ex'7 , 
ceçãneinstia historia,-.dando como uma de' 
suas: tianchetes: "o fim da via, crucis"-de 
Tanèredo.  

,E1::NadOnal, .uni..dos principais jornais 
VenezuelaneS; reservou nada menos que 
dirás páginas pára comentar ò: assunto e ,,. 
atendo coro. - -ao ,pessimismo.verifiCado ern 
váriosoutros cernentáriós, teme "a.mon, 
te de Tançredo, em quem os brasileiros ha-
viam concentrado suas esperanças após 
mais -de duas décadas -  de ditadura militar, 
façá'ernerger 'o ,perigo•de umw:prolongada 
crise política, que poderia alentar um novo 
golpede Estado castrense",•Outros jornais 
dá • Venezuela fazem , mençõeS 'à possíveis 
"erros -;médieos" .  que. "teriam roubado a vi-
da de,-T:ancredo''. ....••• -', • • 
' 	• 	-• 	• ' - Shirleyo inquérito 

`Embora  não 'fatásSe também. em *erros 
MédicóS, a 'presidente do Partido SoCial-
DentOcrata• da Grã-Bretanha., Shirley• Wil-
liánisr ManifeStandestias dúvidas sobre a 
morté de •Taneredó .,• defendeu a realização 
denni'Sinquerito para apurar os .realização 
de 'Citou "Circules diPlomáticos"; nos quais 
se Cementa que o presidente eleito ,  do Bra-
sil teria sido'  "Ele estava per-
feitamente saudável 12• horas antes de sua 
pbsse .e. então foi levado subitamente • às 
preSSàs 'Para' o liós•Pitar, diz a pólítica bri- -  
tânic .à', -  para >tinem, a partir daí, "todo 'tipo 
de estórias contraditórias começou 'a sair", 
doSirélatórioS oficiais. . . 

"N .Ossc■ 'correspondente em Buenos Ai-. 
reS,•:::1.go'Mártiriez, ressalta a -imediata *e 
deleresa - repercuSsãoda morte de Tancredo 
na.Asgentina. 'Uma hera antes de seu faleci-
mento., o presidente .  Raul Alfonsin, ande-

' nuncrar uma conspiraça6contraademoCra -
~ár'gentina,." . citou :Tancredo como "um 
grandepólítico"que conseguira unir ó Bra-
sil ern . torno -  dé .- uma' nova' 'República. Ao 
receber a notícia- de sua morte, Alfonsin n 
Manitestou,Seu,-"grande pesar'-': G exL n 
çhárieeler Oscar Çamillión, considerando 'a o 
morte de Tancre'do ..-uni•"fato desconeertán- v 
tè"; preVina necessidade - de -O.b -rasileiros r 
iniciarem um novo período de negeciações 
com` o. governo que começa .'."negociações 
que 'p,edem -determinar o futuro latino:,  r 
arnericarió", segundo afirmou à nosso cor- ,. 

 •• 	• 	- 	• 	.. 	, 	I 
Entre os políticeS argentines, e princi- x 

palMente o próí)Ho . .Alfonsin,. verifica+se a r 
preoCupação come futuro de Sarney na Fre-' 
sidência:Alfersin'hayia-,feito amizade ins-  
tan'tânea. - cóni Tancredo é,.a,gora, precisa, o 	1 
quanto antes, de uni presidente estayel pá- 1 
ra.dialogar, observam os políticos. La Razón, 
jornál.PróXimó •a • União Cívica Radical,' o' 
partido situacionista chega alronizar o 'pas-
sadnde Sarney: ."0 sucessor do - general 
João 	é o presidente do partido 
de 'João' Figueiredo.' O sucessor dos milita-
res' é...a fígura: máxima civil do governo mi- 
litar":T. , 	• 	' 	• 	-. • 	- 	. 

Apesar de .não manter -relações diplo-
máticas com O Brasil desde 1962, Cuba tam-
bém dedicoti,em•sens principais órgãoS de 
iniPrens.a;grandes espaços para comentar a .  
morte Tancredo, "o presidente que não . 
asSurnin':.• Más..e tom dós comentários, em 
sua maioria, foi. estrita/tente objetivo 'e di-
réto. , G drainadeTancredo também foi des-
taque.na - iMprensa da Nicarágua, que o 
acorripanhouTtodos. os dias através de suas • 
pri -ineita's páginaS, informa nosSo'corres-
pendete Horácio Ruir. Os nicaragüenses 
consideram  uma grande honra assumir o 
cargo tide•Présidente da República, daí o 
grande- interesse, em relação ao caso. de 
Tarierede,' -"tim fató único no mundo", se- 
gunde, a imprensa local (ser internade.na 
véspera de.stiaposse); - - • . 

36' Emoçao 
e apre 'pisão 
no mu do: 
o que era 


